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- Mensagem -

ao viajante!

Você está adentrando um espaço sagrado, o qual tem dentro de si um tesouro precioso.

Por isso, antes de entrar retire seus sapatos e com eles a poeira das crenças limitantes.

Lave seus pés e suas mãos eliminando com a água os germes das ideias pré-concebidas.

Abra as portas de seu coração descartando a dúvida, o medo e a insegurança para compreender o sentido das imagens espetaculares que estão por vir e que só podem ser compreendidas a partir da sabedoria presente em seu coração.

E finalmente, mas não menos importante, assuma uma postura digna, ética e respeitosa tal qual aquele que reconhece que está na presença de um mistério sublime.


Virgínia Fernandes
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- O mapa -

desta jornada

É certo que nós terapeutas estamos sempre em busca de ferramentas e técnicas que possam colaborar com nosso trabalho terapêutico. Tornando o caminhar de nossos pacientes pelo seu mundo interior mais fácil, seguro e tranquilo.

Neste sentido, nos últimos anos, foi possível notar o surgimento de novas técnicas e abordagens. Ferramentas que não só enriqueceram o nosso trabalho terapêutico, mas também nos ajudaram a compreender melhor a complexidade do ser humano.

Dentre essas novas ferramentas, a mandala terapêutica, a meu ver, foi a que mais se destacou devido ao seu potencial para proporcionar um maior autoconhecimento e equilíbrio interior.

Apesar disso, como tudo que é novo em se tratando do campo das terapias, há muito para se compreender sobre os potenciais e as formas de utilização da mandala como um recurso dentro do ambiente terapêutico.

É importante salientar que muito do conhecimento que se tem sobre o uso de mandalas como ferramenta terapêutica fica restrito ao ambiente terapêutico, devido, principalmente, ao sigilo e à confidencialidade inerentes ao processo terapêutico.




A impossibilidade em acessar o conhecimento adquirido por meio da prática, associada à falta de livros técnicos e de pesquisas sobre seu uso, criou uma lacuna que pode ser sentida por todos aqueles que desejam utilizar a mandala em seus atendimentos terapêuticos.


Por outro lado, devido à dificuldade para o acesso a um conhecimento validado sobre esta ferramenta, informações equivocadas foram - e continuam sendo - divulgadas causando confusão e [des]informação[1]. Contribuindo para aumentar ainda mais a lacuna já existente em relação a este campo de conhecimento.


Refletindo sobre essas dificuldades e procurando formas para superá-las, resolvi compartilhar um pouco do que aprendi, ao longo dos anos, com o uso da mandala como uma ferramenta em meus próprios atendimentos terapêuticos.

Na esperança de que ao compartilhar estes conhecimentos possa, quem sabe, ajudar a superar a desinformação sobre o assunto, auxiliando outros terapeutas no uso deste importante recurso terapêutico.

Em minha experiência com o uso de diversas ferramentas para facilitar o trabalho terapêutico, considero a mandala terapêutica como uma das mais promissoras. Esta ferramenta, além de propiciar uma abordagem mais leve, profunda e acolhedora para o paciente, demonstrou ser extremamente eficaz para o trabalho com o inconsciente.




A mandala terapêutica como uma porta para o acesso ao inconsciente, possibilita que possamos compreender qual é a causa dos conflitos e sintomas do paciente. E, por meio do trabalho simbólico e terapêutico, auxiliá-lo a chegar a sua resolução. Colaborando para promover um maior autoconhecimento e equilíbrio interior.




Porém, como qualquer outra porta, precisamos utilizar a chave certa para que possamos despertar todo o potencial que a mandala possui como ferramenta terapêutica.

Este livro é um convite para você percorrer o caminho para encontrar à chave que abre a porta para o mundo interior de seu paciente.

Nesta jornada, você compreenderá o que é necessário para o uso seguro da mandala como ferramenta terapêutica. Conhecerá as possibilidades para sua utilização em sua prática terapêutica. Aprenderá a identificar seus verdadeiros potenciais e limitações. Além de conhecer os cuidados e as precauções que devem ser observados em sua utilização.

Iniciaremos essa jornada compreendendo os vários tipos de mandalas. Para, a partir dessa compreensão, poder identificar as características das mandalas utilizadas com fins terapêuticos, de forma a diferenciá-las das mandalas utilizadas com outras finalidades.

Espero que os conhecimentos apresentados ao longo desta jornada possam contribuir para a utilização desta ferramenta com maior segurança, discernimento e eficácia. Além de colaborar para desfazer alguns equívocos, de forma a superar a grande quantidade de desinformação presente na atualidade sobre a mandala terapêutica.

E que você, querido(a) leitor(a), de posse deste conhecimento possa ser tão bem-sucedido(a) quanto eu, quando do uso deste importante recurso em seus atendimentos terapêuticos.


- A porta -

para o inconsciente

Vivemos em um mundo repleto de símbolos!

Os símbolos presentes em nosso inconsciente se manifestam em nosso cotidiano por meio de fantasias, sonhos, imagens, palavras e até mesmo em nossas ações.

Pode ser que esta afirmação possa levantar dúvidas ou causar certa estranheza em algumas pessoas. Porém, se observarmos com atenção, podemos constatar facilmente como os símbolos se manifestam em nossas vidas.

Desde o formato de seu corpo, passando pela forma como pensa e interage com o mundo ao redor por meio de palavras, gestos e ações. Tudo é, ou pode ser compreendido,  como extremamente simbólico. Nesse sentido, os símbolos fazem parte de nossas vidas, mesmo quando não nos damos conta, ainda que não estejamos conscientes de sua presença.

Cada símbolo revela algo sobre nós, traz-nos uma mensagem do nosso inconsciente. Porém, como essa mensagem, geralmente, se apresenta por meio de códigos, nem sempre conseguimos compreender o que o inconsciente está querendo nos revelar.

Aprender a decifrar esses códigos é nosso trabalho interior, ainda que, em alguns momentos, dependendo do símbolo, precisarmos de ajuda para realizar este trabalho. Principalmente, quando a mensagem vem por meio de um símbolo conhecido como mandala.


Ainda que a palavra "mandala" possa, muitas vezes, ser traduzida como "círculo sagrado" ou o “círculo que contém a essência”. Particularmente, gosto de pensar nesses círculos simbólicos como “portas” para uma grande biblioteca cósmica que nos permite o acesso a vários tipos de conhecimento.


Ao adentrar algumas dessas portas nos permite explorar tanto os mistérios do universo quanto os recantos mais íntimos de nosso mundo interior.

Porém, acredito que o tipo de conhecimento que será acessado por intermédio da mandala dependerá do tipo de “porta” que será aberta por meio da intenção e do objetivo que se pretende alcançar no momento de sua criação.

Isso porque as mandalas, por possuírem uma natureza extremamente versátil e diversos potenciais, possibilitam que sejam utilizadas para diferentes propósitos. Estando seus benefícios, muitas vezes, relacionados à sua forma de aplicação, orientação e intenção.

Buscando compreender melhor esses potenciais e os benefícios que a mandala poderia acrescentar ao meu trabalho terapêutico, ao longo dos anos, utilizei diversos tipos de mandalas.

Desde as mandalas com simbolismos religiosos e/ou com objetivos espirituais, passando pelas mandalas intuitivas e geométricas, até enfim chegar a um tipo muito singular e especial de mandala: a mandala criada de forma espontânea em um contexto terapêutico: a mandala terapêutica.

Por meio dessas experiências, percebi algumas nuances e diferenças importantes entre os tipos de mandalas, compreendendo que cada tipo abre um leque de diferentes potenciais e possibilidades conforme os objetivos e fins a que se destinam.

Se considerarmos as características dos diversos tipos de mandalas e suas finalidades, é possível perceber que nem toda mandala é necessariamente terapêutica. Ou ainda, não é toda mandala que apresenta o potencial para contribuir para o equilíbrio interior do indivíduo.

Ressalto isso porque, em alguns casos, pode ter o efeito contrário, justamente porque o simbolismo presente em algumas mandalas pode causar diversos desconfortos e levar até mesmo ao desequilíbrio do aparelho psíquico.

Também acredito que para que um círculo, ainda que apresente em sua composição formas geométricas, seja considerado uma mandala é importante considerar seu aspecto simbólico.

Certamente, em nosso cotidiano, é possível encontrar diversos desenhos circulares sem qualquer simbologia aparente ou subjacente aos seus elementos.

Por outro lado, ainda que um desenho circular apresente em seus elementos algum tipo de simbolismo, não quer dizer que este teria algum efeito terapêutico no aparelho psíquico de quem o desenha ou entre em contato com tal simbolismo.

Visto que não são poucos os simbolismos que apresentam um grande potencial para causar perturbação ao psiquismo. E, em alguns casos, podem levar a episódios de desestruturação e desequilíbrio interno.

Dessa forma, podemos compreender que nem todo círculo representa uma mandala, assim como nem toda mandala pode ser considerada como terapêutica, sendo necessário classificá-las de acordo com os objetivos e os fins a que se destinam.

Conforme a minha percepção, para ser possível alcançar o potencial terapêutico de uma mandala, esta deve apresentar algumas características essenciais. Para facilitar a compreensão, considero primordial fazer uma distinção entre os vários tipos de mandalas que podem ser encontrados na atualidade, considerando seus objetivos e/ou finalidades.

Espero que esta distinção possa colaborar não somente para a compreensão do que considero como uma mandala terapêutica, mas também para aprofundar o entendimento das finalidades para o uso dos outros tipos.


- Diferentes portas -

levam a diferentes destinos

Como sabemos, as mandalas estão presentes ao longo dos séculos em várias civilizações, possuindo, além de algumas similaridades, algumas variações em relação aos objetivos, finalidades, efeitos e potenciais.

Neste sentido, podemos compreender que cada tipo de mandala abre diferentes portas que nos levam por diferentes caminhos, permitindo-nos contemplar paisagens distintas e chegar a destinos específicos.

Ao longo dos anos, estudando os diversos tipos de mandalas, constatei que, dependendo do que queremos alcançar, é necessário utilizar um tipo específico de mandala. Em outras palavras, dependendo de onde queremos ir, precisamos utilizar a porta certa para ser possível chegar ao nosso destino.  

Quando iniciei meus estudos sobre este universo intrigante das mandalas, buscava compreender não somente do que se tratava, mas também identificar as características e os potenciais inerentes a cada tipo de mandala.

Tal investigação me proporcionou uma compreensão mais profunda sobre as mandalas. Auxiliando-me a diferenciar os seus diversos tipos de acordo com seus objetivos e/ou finalidades, de forma que fosse possível agrupá-las em grupos distintos.

Apesar de se tratar de uma visão e uma forma de classificação muito particular, esta diferenciação tem se mostrado correta. Tem sido eficiente para efeitos não somente de identificação e classificação, mas, principalmente, para compreender o porquê de o uso de um certo tipo de mandala ser mais eficaz do que outros tipos no que se refere ao trabalho terapêutico.


Particularmente, acredito e defendo que cada um dos tipos ou grupos de mandalas são importantes e mereceria um aprofundamento maior em relação às suas características, finalidades, possibilidades e potenciais.



Porém, devido ao âmbito deste trabalho, isso não seria possível. Por isso, vamos conhecer  brevemente os grupos, permitindo-nos diferenciá-los. E a partir dessa diferenciação nos concentraremos no nosso destino: as mandalas utilizadas com fins terapêuticos - o tema desta obra.
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Dentre os tipos ou grupos de mandalas, a meu ver, no primeiro grupo destacam-se as mandalas desenvolvidas com fins religiosos e/ou espirituais[2]. Desenvolvidas para promover um estado alterado de consciência, conectar pessoas às suas crenças religiosas, ou mesmo construir um campo energético propício, inerente a um ritual ou trabalho espiritual ou religioso.


Acredito que essas mandalas, devido a sua complexidade, assim como ao fato de o potencial para alcançar o objetivo a que se propõem estar relacionado ao conhecimento de quem as executa, devem ser elaboradas exclusivamente por pessoas com um grande conhecimento e experiência.

De acordo com TUCCI [1993], desenhar este tipo de mandala ritual requer total atenção aos detalhes. Sendo necessário seguir de forma minuciosa as regras determinadas por um mestre para que se possa ter sucesso nessa tarefa.

É importante ressaltar que tanto neste caso específico, quanto no caso das mandalas terapêuticas, o conhecimento, a experiência e o desenvolvimento pessoal de quem pretende utilizar ambos os tipos de mandalas são os requisitos essenciais para ser possível atingir com segurança e sucesso o fim a que se destinam.

Dessa forma, atribuo a elaboração e construção das mandalas com fins religiosos e espirituais àquelas pessoas que já desenvolveram - ou pelo menos estão desenvolvendo - sua religiosidade e/ou sua espiritualidade. E que estejam passando - ou já tenham passado - por um profundo processo de transformação interna.

Neste tipo específico de mandala, também considero importante a presença de um mestre ou mentor experiente, para dar sustentação e orientação no momento de sua elaboração.

Em outras palavras, para que este tipo de mandala consiga atingir seu fim ou mesmo potencial, não basta possuir apenas um dos requisitos acima citados. Como, por exemplo, ter o conhecimento, mas não ter desenvolvido sua religiosidade e/ou espiritualidade. Ou mesmo, ter desenvolvido esta última, mas não ter o conhecimento necessário para executar tal tarefa.

Para tornar este ponto ainda mais compreensível, menciono, como exemplo, as mandalas desenvolvidas por monges tibetanos que passam por longos períodos de formação junto a um mestre. Durante vários anos aprendem, além dos ensinamentos relacionados a sua religião, a como controlar a mente por meio de longas meditações. Além de conhecerem profundamente o significado dos símbolos que utilizam em suas mandalas.

Como você pode imaginar, uma mandala desenvolvida por um monge tibetano terá muito mais força e potencial para alcançar os fins a que se destina do que a mesma mandala desenvolvida por uma pessoa que não passou por todo esse processo e não possui os mesmos conhecimentos. Ou ainda, por uma pessoa que não possa contar com a orientação de um mestre.

Devido aos fins específicos a que se destinam, compreendo que tais mandalas, apesar de sua indescritível beleza e harmonia, não façam parte do grupo das mandalas terapêuticas. Justamente por estarem associadas a um ritual, necessitarem de conhecimentos e, principalmente, por serem elaboradas com um propósito espiritual ou religioso.

Um outro tipo de mandala que acredito que não façam parte do grupo das mandalas terapêuticas são as mandalas intuitivas. Apesar de apresentarem imagens extremamente profundas e enigmáticas, possuem objetivos específicos que conheceremos no próximo tópico.
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O segundo grupo de mandalas que costumo identificar de acordo com seus objetivos e/ou finalidades são as mandalas desenvolvidas de forma intuitiva.


Ainda que estas mandalas possam "apresentar" elementos do inconsciente pessoal e, principalmente, do inconsciente coletivo[3] em sua composição, não considero que façam parte do grupo das mandalas terapêuticas.


Principalmente porque considero que esta "apresentação" dos elementos do inconsciente represente uma maneira que o artista encontrou para expressar, em alguns casos, para conseguir colocar "para fora" algo que o estava incomodando. Compartilhando com o mundo externo algumas preocupações e percepções provindas do inconsciente.


Porém, geralmente, não há qualquer tipo de trabalho terapêutico e/ou simbólico com os elementos do inconsciente que foram representados na mandala. Ainda que, muitas vezes, possa apresentar elementos do inconsciente coletivo[4] - ou mesmo do inconsciente pessoal - que devido a sua carga energética possa representar riscos à sua psique.


Identifiquei como principais características dessas mandalas a originalidade na forma de representação de seus elementos e o acesso a temas comuns à experiência coletiva. Apresentam-se como imagens únicas e exclusivas, como que vindas de um momento de pura inspiração por meio de uma conexão profunda com a experiência coletiva da humanidade.

Apesar de seu potencial para revelar "algo" do inconsciente coletivo, sua finalidade ou mesmo sua função não é, nem nunca foi, realizar qualquer trabalho terapêutico com o que foi revelado.

Para alguns artistas, expressar essas percepções  de forma que possa ser visualizado ou contemplado é suficiente para dar forma ou mesmo, em alguns casos,  “acalmar” aquilo que antes o estava incomodando interiormente.

Porém, de forma alguma considero que aquilo que foi expresso por meio da mandala tenha sido trabalhado simbólica e/ou terapeuticamente. E muito menos, no caso de a mandala trazer a representação de um conflito psíquico, que este tenha sido resolvido.

Considero importante destacar, neste ponto, que não é suficiente o ser humano "saber" que algo existe, como, por exemplo, um problema ou um conflito interno, para que este problema ou conflito seja elaborado pela consciência, ou mesmo solucionado.

Para tornar mais claro este ponto, peço ao(à) leitor(a) que imagine a seguinte situação: uma pessoa foi ao médico e descobriu que a dor de cabeça que a está incomodando há algum tempo é devido a uma infecção.

Apesar dessa constatação e mesmo que a pessoa saiba qual é o vírus ou a bactéria que está causando a dor, se não fizer nada a respeito, provavelmente essa dor não irá se resolver sozinha, compreende onde eu quero chegar?

O mesmo ocorre com os conteúdos e conflitos inconscientes, a pessoa apenas saber que tais elementos existem não muda a situação se não for feito nada a respeito.

Como podemos perceber em ambos os casos, “saber” não basta. Acima de tudo é necessária uma ação para que a situação seja resolvida. No primeiro caso, a pessoa precisará contar com a ajuda do médico para indicar o melhor tratamento para o tipo de infecção que está na raiz de seu problema. No segundo caso, a pessoa também precisará da ajuda de um terapeuta para conseguir identificar a origem do conflito interno e para resolvê-lo.

∞∞∞

Saber que existe um conflito interno não é o mesmo que ter consciência sobre o conflito.

Virgínia Fernandes

∞∞∞

Compreendo o "saber" como algo passivo, por exemplo: eu posso saber que existe um conflito em mim, mas isso não faz com que resolva o conflito ou que o mesmo desapareça por si só.
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